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Taxistas do segmento executivo querem a revogação do item do Código Disciplinar

que determina o preto como cor padrão dos veículos, com faixa dourada. A alegação

da categoria é que a cor vai confundir os táxis legalizados com os Car Service, que

costumam atuar na porta de hotéis de forma irregular. A Lei 12.468, que legalizou a

profissão, garante o direito do taxista ao transporte público individual remunerado de

passageiros.  Pág.  02

O editor da Folha do Motorista, Salomão Pereira, em par-

ceria com a empresa Cerruns, desenvolveu o sistema de

segurança através de câmeras, que registra todos os passa-

geiros que entram no táxi com imagens armazenadas em

uma central. Pág. 02

Câmera registra todos os

passageiros em seu táxi

Ao adquirir o seu táxi 0 km,

consulte os anunciantes

da Folha do Motorista.

Eles valorizam cada cen-

tavo que você fatura e

contam com profissionais

preparados para o atendi-

mento. Para anunciar fale

conosco:

folhadomotorista@uol.com.br/

(21) 2252-6071/ 2242-8550.

Pág. 16

O seu táxi 0 km

onde adquirir

Taxistas do Rio de Janeiro costumam ser surpreendidos ao

serem notificados de multas praticadas meses antes do

vencimento da renovação de sua CNH. Muitos só são in-

formados quando tem que passar por cursos de reciclagem

a fim de evitar a perda da CNH.  Pág. 08

Informar pontuação na CNH pode ser

obrigatório no período de 12 meses

Foto: Mario Sergio de Almeida

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Taxistas do segmento execu-
tivo querem a revogação do item
do Código Disciplinar que deter-
mina o preto como cor padrão

Cor preta para táxis especiais começa
a ser questionada pela categoria

Motoristas dos táxis executivos realizam

abaixo-assinado contra a nova cor padrão do segmento

dos veículos, com faixa dourada. A
alegação da categoria é que a cor
vai confundir os táxis legalizados
com os Car Service que costumam

atuar na porta de hotéis.
Em dezembro de 2013, a prefeitu-

ra criou o serviço de táxi executivo –
nova denominação para os antigos tá-
xis especiais. Entre outras exigências,
o decreto 38.242 de dezembro de 26
de 2013 estabelece que a cor padrão
deste segmento é o preto.

O presidente da Transcoopass,
Djalma Sales Barbosa, explica que
a  cor preta foi prometida com a
promessa de combate aos táxis pi-
ratas que atuam em portas de ho-
téis, os chamados táxis executivos:

‘Quando fomos contatados a
prefeitura sinalizou que seria ideal
a cor preta por causa da preferên-
cia do setor hoteleiro. Olhando pelo
lado de recuperação do mercado
que outrora foi nosso. Isso moti-
vou que aderíssemos à cor preta.

Estamos repensando a situação.
Se a prefeitura não realiza o que
prometeu a grande tendência é
exigirmos nossa cor comercial. A
marca da transocopass é a cor ver-
melha. Vamos conversar com o
quadro social. Essa posição veio
da prefeitura”, disse.

Para alguns dos integrantes da
Transcoopass a cor preta confun-
de o táxi legalizado com o pirata.

“Isso possibilita que os ‘car
service’ proliferem ainda mais.
Nossa cor é nossa identidade co-
mercial. O estrangeiro chega ao
Rio e pede o táxi especial pela
cor”, explicou.

O abaixo-assinado é promovido
pelo Instituto Brasileiro de Turismo,
presidido por Adriana Iório e segue nos
pontos de táxis especiais.

Foto: Mario Sergio de Almeida

O editor da Folha do Motorista
Salomão Pereira, juntamente com a
empresa de tecnologia Cerruns, de-
senvolveu a câmera de segurança
para táxis. Mesmo que o carro seja
roubado ou destruído a identificação
do criminoso estará registrada, e as
imagens ficarão armazenadas em
uma central. Para orientar o passa-

Passageiro identificado é segurança para você
Câmera de segurança: tecnologia a serviço da categoria

geiro, um selo informa sobre a filma-
gem: “Este veículo está sendo

monitorado, com registro de imagem

transmitido para uma central”.

As câmeras veiculares do tipo DVR
existentes no mercado armazenam as
imagens dentro do próprio equipamen-
to, trazendo risco para o taxista. “O
objetivo de nosso sistema é avisar a

todos que entram no táxi
que sua imagem já está
registrada. Isso frustra
qualquer intenção de cri-
me contra o taxista”, lem-
brou Salomão.

A instalação da câmera
de segurança é simples. O

taxista pode utilizar a linha do seu pró-
prio aparelho smartphone, adquirin-
do apenas outro aparelho, sem
linha, para uso da câmera. O
custo do armazenamento das ima-
gens e manutenção de todo o sis-
tema é de R$ 45 ao mês. A instala-
ção do equipamento sai por R$
250, e pode ser parcelada em três
vezes sem juros.

Estamos cadastrando

empresas  para instalação

de câmeras nos táxis

Se você tem interesse em instalar
câmeras de segurança em táxis no seu
estado, entre em contato conosco.
Além de ser mais um mercado comer-

cial para sua empresa, você
colabora com a segurança
do taxista. O procedimento
de instalação é simples, e
pode ser realizado por um
técnico especializado em
elétrica automotiva.

Como investimento,
deve-se adquirir um compu-

tador com boa resolução e realizar
um treinamento com a equipe da
Cerruns, em São Paulo, que de-
senvolveu o sistema. Os apare-
lhos celulares podem ser adquiri-
dos diretamente com o fornecedor,
e o taxista pagará à sua empresa a
taxa mensal de armazenamento
das imagens.

Entre em contato:
11 2081-1015

salomaosilva@terra.com.br
edson@cerruns.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida
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A Toyota participou da 10ª edição
do Salão Latino-Americano de Veí-
culos Híbridos e Elétricos, realizado
entre os dias quatro e seis de setem-
bro de 2014, em São Paulo. O mo-
delo de destaque foi o Prius, que se-
gundo a montadora é o veículo híbri-
do mais vendido do mundo. Outro
carro exibido foi o Lexus CT200h,
ambos comercializados no Brasil des-
de janeiro de 2013.

 “A Toyota é pioneira em veículos
sustentáveis no mundo e não poderia
ser diferente no Brasil. Este Salão é
importante para que o público conhe-
ça cada vez mais os benefícios, eco-
lógicos e ambientais, desses produ-
tos”, explica Ricardo Bastos, Geren-
te-Geral de Relações Públicas e As-
suntos Governamentais da marca.

Mercado

Líder global em vendas no segmen-
to, a Toyota já comercializou 6,5 mi-
lhões de veículos híbridos em todo o
mundo desde 1997. Desse total, a fa-
mília Prius é responsável por cerca de
5 milhões. No mercado norte-ameri-

Toyota expõe o veículo
hibrido Prius em salão

de São Paulo
Modelo é utilizado como táxi

em algumas praças brasileiras

cano, por exemplo, a Toyota é res-
ponsável por mais de 60% do mer-
cado de híbridos e tem vendas bas-
tante significativas em países da Eu-
ropa e Ásia, especialmente no Japão.

O efeito ambiental desse núme-
ro impactou em uma redução de
mais de 42 milhões de toneladas
de CO

2,
 em comparação com o

que teria sido emitido por veícu-
los a gasolina de tamanho e de-
sempenho semelhantes. 

O Prius foi o primeiro híbrido pro-
duzido em escala comercial, em
agosto de 1997, no Salão do Auto-
móvel de Tóquio. Seu projeto foi
baseado em fabricar um veículo con-
fortável, seguro e amigável ao meio
ambiente, que emitisse menos gases
poluentes e economizasse combustí-
vel. O modelo se tornou o mais ven-
dido do Japão, mesmo se compa-
rado com os veículos movidos à com-
bustão. Atualmente, o Prius está em
sua terceira geração e é sucesso de
vendas em mercados como Ásia, Eu-
ropa e Estados Unidos.

Foto: Divulgação

No Brasil costuma-se dizer que leis pegam ou não pegam. E isto é
fato. Temos muitas leis ignoradas e mesmo desconhecidas. Mas não
podemos admitir  que agentes cuja obrigação é fazer cumprir as leis as
desconheçam completamente.

Um guarda de trânsito tem a obrigação de saber as leis que regem o
tráfego de veículos e a utilização de suas vias. Sim. Muitas dessas leis
podem até mesmo serem questionadas, mas o desconhecimento delas
não livram os infratores das punições. Mas o que dizer dos guardas
municipais que não as conhecem? Ou melhor, não s aplicam?

É grande o número de reclamações de taxistas contra guardas mu-
nicipais. A disposição de multar por parte dos agentes é tão grande
que eles chegam a ficar escondidos a espera de qualquer fraqueza
por parte dos motoristas. Muitos particulares também são alvos dos
multadores de plantão.

Com a postura dos agentes de trânsito, a política para o setor passa
a Ser perversa. Não há a menor intenção em orientar o condutor para
uma prática mais adequada. Parece que o Poder Público usa a multa
para punir através do bolso.  E crescer a arrecadação.

Depois da liberação o porte de arma pelos guardas municipais, a
Prefeitura chegou a anunciar a preparação individual, o que ainda não
ocorreu. Há de se temer o senso de justiça de homens e mulheres de
farda à frente de trabalhadores em busca de algo mais.

O progresso está substituindo a ação dos guardas municipais por
câmeras e outros dispositivos de multagem. Uma câmera pode ser me-
nos corrupta do que um agente. E bem mais voraz em sua capacidade
de multar. Os motoristas do Galeão é o que dizem. E é o que está
acontecendo em pontos de táxi como os do Galeão.

Pena que tanto desenvolvimento da arte de multar não seja
direcionado também contra os piratas, os invasores que se utilizam da
falta de fiscalização para burlar ou mesmo extorquir veículos legaliza-
dos em pontos como os dos aeroportos. A título de progresso, muitos
desses defensores do progresso tecnológico pretendem que os novos
conhecimentos e os novos aparelhos passem por sobre as leis. Princi-
palmente aquelas que não pegam.

A Lei e o Modernismo
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Proposta de Emenda Contitucional define serviço de táxi como de utilidade pública

A Câmara dos Deputados analisa
a Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 425/14, do deputado
Wellington Fagundes (PR-MT), que
considera o serviço de táxi como de
utilidade pública.

Hoje, a Constituição não trata do
assunto, deixando margem de dúvida
se o táxi é serviço público ou serviço
de utilidade pública, segundo o de-

Medida pode por fim a discussão sobre licitação das autorizações

putado. No caso dos serviços públi-
cos, o texto constitucional determina
que sejam prestados diretamente
pelo Estado ou sob regime de con-
cessão ou permissão, sempre por
meio de licitação.

Atualmente, a interpretação adota-
da pela maioria das prefeituras é de que
o serviço de táxi é de utilidade públi-
ca, dependendo apenas de autoriza-

ção do Poder Público. Porém, o Mi-
nistério Público de algumas cidades
questiona a legalidade dessas autori-
zações, sem licitação prévia, argumen-
tando que é um serviço público.

O objetivo da PEC, segundo o au-
tor, é “eliminar definitivamente toda a
insegurança jurídica que a má interpre-
tação da Constituição tem trazido para
os taxistas do País”.

Tramitação

A admissibilidade da proposta será
analisada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania. Se
for aprovada, a PEC será analisa-
da por comissão especial e pelo
Plenário, onde é exigida votação
em dois turnos.

Fonte: Agência Câmara

Raimundo Francisco do Campos,
taxista de 61 anos, foi assassinado em
16 de agosto na capital do Piauí,
Teresina. Os suspeitos são quatro
homens, que entraram no táxi como
passageiros na porta de uma casa de
shows.

Colegas da vítima contaram que o
grupo levantou suspeitas de outros
taxistas, que recusaram a corrida, mas

Taxista é estrangulado e tem
o carro roubado em Natal

O taxista João Batista da Souza,
de 54 anos, foi encontrado morto em
21 de agosto no município de Extre-
mo, próximo à Natal, no Rio Grande
do Norte. O corpo foi achado com
as mãos amarradas e marcas de es-
trangulamento.

Segundo a polícia, quatro homens

armados roubaram o veículo do taxista
na noite do dia 20, e usaram o carro
para assaltar uma loja de conveniência
em um posto de combustíveis.

O carro do taxista foi encontrado
com alguns produtos roubados da loja
de conveniência do posto. A polícia
procura os assassinos.

No Piauí, taxista é assassinado

com requintes de crueldade
Raimundo aceitou levá-los. Durante a
viagem a central de rádio recebeu um
código do taxista, que avisava sobre
um possível assalto.

A polícia informou que o taxista foi
morto com requintes de crueldade, mas
não passou mais detalhes sobre o cri-
me para não atrapalhar as investiga-
ções. Os suspeitos estão sendo pro-
curados.
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Cresce o combate ao aplicativo
de carona paga Uber

O combate ao aplicativo de caro-
na remunerada Uber está cada vez
mais acirrado. Depois de Berlim, toda
a Alemanha proibiu o sistema . No
Rio de Janeiro ainda não há ação con-
trária por parte da Prefeitura. Já em
São Paulo, a Secretaria Municipal de
Transportes vai pedir a suspensão do
serviço após apreender três veículos
que realizavam transporte não auto-
rizado de passageiros.

Na Europa, a empresa que
manem o Uber disse que vai recorrer
e que ‘não se pode deter o progres-
so’. Já uma associação de táxi alemã
processa penalmente a empresa con-
tra o serviço irregular de transporte
de passageiros.

Em São Paulo, a medida está em
análise pelo setor jurídico do Depar-
tamento de Transportes Público
(DTP), vinculado à Secretaria. A ideia
é solicitar a suspensão do serviço,
além de pedir para que o aplicativo

Depois da Alemanha, o Brasil pode ser

o próximo país a proibir o serviço

seja retirado do ar, o que pode resul-
tar no mesmo efeito que enfrenta o app
Secret em todo o Brasil. O caronas
Uber está em vigor na cidade de São
Paulo e Rio de Janeiro desde junho
deste ano.

O Uber faz um serviço denomina-
do “carona paga”. De acordo com a
SMT, o transporte de passageiros
mediante pagamento somente pode ser
feito por carros autorizados por lei,
como táxis. O usuário que for surpre-
endido utilizando o Uber pode ter a
viagem interrompida e perder o dinhei-
ro. Os carros apreendidos em São
Paulo, por exemplo, foram rebocados
para o depósito.

Foto: Divulgação

Desobediência a blitz das For-
ças Armadas pode causar prejuí-
zos. O Superior Tribunal Militar
(STM) negou pedido de habeas
corpus impetrado pela defesa de
um civil que responde ação penal
na Justiça Militar da União por de-
sacato. O acusado teria se negado
a parar numa blitz montada por mi-
litares do Exército, durante a ope-
ração de pacificação feita pelas
forças federais no complexo da
Maré, no Rio de Janeiro.

O civil foi preso em flagrante em
23 de abril. Ele conduzia  uma mo-
tocicleta em uma das ruas da co-
munidade Vila do Pinheiro, Com-
plexo da Maré, quando desobede-
ceu à ordem de parada dos milita-
res. Teria ainda conduzido o veí-
culo na direção da tropa e dirigido
aos militares palavras ofensivas.

Motociclista civil responde
processo na Justiça Militar por

furar blitz na Maré
Região é alvo de operação de pacificação

promovida por tropas federais

Dois dias depois, ele foi posto
em liberdade, mas continua a res-
ponder ação penal na 2ª Audito-
ria do Rio de Janeiro pelo crime
previsto no artigo 299 do Código
Penal Militar. A defesa tentou ar-
gumentar que a Justiça Militar da
União não é competente para pro-
cessar e julgar civis.

Ao analisar o recurso, o minis-
tro Artur Vidigal de Oliveira ne-
gou o pedido. Para o magistrado,
a função desempenhada pelos mi-
litares naquela oportunidade foi
legítima, pois a atuação de efeti-
vos das Forças Armadas nas
ações de garantia da lei e da or-
dem no Complexo da Maré está
respaldada pelo pacto firmado,
em março do ano deste ano, en-
tre os governos federal e do esta-
do do Rio de Janeiro.
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Taxistas do Rio de Janeiro costu-

mam ser surpreendidos ao serem noti-

ficados de multas praticadas meses

antes do vencimento da renovação de

sua CNH. Muitos só são informados

quando tem que passar por cursos de

reciclagem a fim de evitar a perda da

CNH. Provocando grandes prejuízos

aos profissionais do volante, principal-

mente os taxistas.  Essa pratica  pode

acabar.

A Assembleia Legislativa do Rio de

Janeiro (Alerj) aprovou  em setembro

o projeto de lei 2.905/14, do deputado

Dionísio Lins (PP), que muda as re-

gras.  Ele determina que o Detran crie

mecanismos para informar aos moto-

ristas sobre infrações cometidas além

do momento em que atingirem a con-

tagem de 20 pontos ou mais na cartei-

ra de habilitação.

O objetivo da nova norma é possi-

bilitar ao motorista o controle dos pon-

tos adquiridos pelos motoristas, que

devem ter ciência de cada autua-

ção e sua respectiva pontuação. Ela

poderá, inclusive, ser obtida pela

internet.

A nova lei estabelece ainda que tais

mecanismos de informação e controle

deverão ser renovados a cada seis

meses, não podendo ultrapassar um

ano. Se o motorista não for informado

nesse período, o Detran deverá abrir

DETRAN terá que informar sobre pontuação
na CNH no período de 12 meses

Contagem deve recomeçar caso o motorista deixar de ser informado

novo procedimento de contagem, não

podendo cassar ou suspender a cartei-

ra do condutor. A exceção fica a cargo

das infrações que resultem em morte.

“Muitos motoristas não sabem como

ou onde obter seus pontos na carteira, o

que gera insegurança. Por isso é im-

portante aprimorar essas informa-

ções”, disse o deputado Dionísio

Lins.

O projeto foi aprovado no dia três

de seetembro de 2014 e enviado ao go-

vernador Luiz Fernando Pezão, que terá

15 dias úteis para vetá-lo ou sancioná-

lo. Veja abaixo a íntegra do projeto apro-

vado:

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

DO ESTADO DO

RIO DE JANEIRO

RESOLVE:

Art. 1º - Fica estabelecido por esta

Lei no âmbito do Estado do Rio de Ja-

neiro, a criação de mecanismos de in-

formação aos motoristas com registros

da CNH junto ao DETRAN-RJ da con-

tagem dos pontos obtidos face às infra-

ções quando atingirem 20 ou mais pon-

tos bem como ao incorrerem em infra-

ções as quais preveem essa penalização.

Art. 2º - Através de ato próprio, o

DETRAN-RJ, Departamento de Trân-

sito do Estado do Rio de Janeiro criará

mecanismos de controle das pontuações

adquiridas por cada motorista, informan-

do a respeito de cada infração cometi-

da e sua pontuação podendo inclusive,

ser obtida através da sua página na

internet.

Art. 3º - Estes mecanismos de in-

formação e controle a serem

implementados pelo DETRAN-RJ, de-

verão ser renovados a cada seis meses,

não ultrapassando o período de 12 me-

ses.

Art. 4º- A não informação aos con-

dutores num período de 12 meses con-

forme determina esta Lei, incorrerá em

abertura de novo procedimento de con-

tagem, mantendo-se com isto, a CNH

do condutor.

Art. 5º - Excetuam-se para efeitos

desta Lei, as cassações e suspensões

de CNHs causadas por infrações com

resultado morte onde o cômputo dos

pontos e a aplicação das penalidades

serão conduzidas de maneira

ininterruptas pelo departamento de

trânsito.

Art. 6º- Esta Lei entra em vigor

na data de sua publicação.

Plenário Barbosa Lima Sobrinho,

10 de agosto de 2014.

Dionisio Lins

Deputado Estadual

Fabiano Veneza

Foto: Alerj

Multas do Táxi Boa Praça causam prejuízos apesar de suspensas

Dois anos depois da implantação do
Táxi Boa Praça, que visava ordenar pon-
tos de táxi do Rio de janeiro, incertezas
continuam a atormentar taxistas que atu-
am no Aeroporto Internacional Tom
Jobim do Rio de Janeiro. Apesar de au-
torizados pela SMTR a ingressarem nas
cooperativas que atuam no local, a mes-
ma prefeitura aplicou multas por atua-
ção indevida nos mesmos pontos a que
foram liberados. Depois de reclamações,
as multas foram suspensas, mas elas
continuam vinculadas aos veículos, o
que impede a venda.

O objetivo inicial da Prefeitura era
ordenar os pontos, evitar brigas por pas-
sageiros e aumentar a oferta de táxis,
principalmente no Galeão, onde ocorre-
ram casos graves. O município preten-
dia escolher os melhores taxistas para
atuarem no local. Quem não estivesse

Taxistas legalizados recebem centenas de notificações por atuarem no Galeão

cadastrado seria impedido de atuar no
local. Mas, simultaneamente, autorizou a
ampliação do quadro das cooperativas.

As cooperativas ampliaram os quadros
com autorização da SMTR. Mas os no-
vos integrantes foram multados. Há taxistas
com mais de 100 multas por atender passa-
geiros no Aeroporto Internacional.

O taxista Marcelo Jesus Gomes está
há dois anos e cinco meses na Aerotáxi.
Ele foi multado sessenta vezes:

“Pensei que estava autorizado a tra-
balhar em qualquer terminal do Galeão.
Depois de oito meses trabalhando lá, che-
garam 40 multas e depois mais 20 multas
dizendo que eu estava ilegal no aeropor-
to. Ao todo, são R$ 7.000,00 de multas.
Já recorremos aos órgãos competentes.
Até hoje aguardamos”, disse.

Marcelo revela que teve grande pre-
juízo decorrente das multas.

“ Moralmente, não sei se posso en-
trar no aeroporto, apesar de estar autori-
zado. De um ano e meio para cá, para-
ram de multar. O problema é tirar as
multas de nosso protocolo. É uma de-
sorganização total”, disse.

O taxista Lélio de Oliveira também foi
autorizado pela SMTR mas foi multado
mais de cem vezes:

“Fui autorizado a trabalhar no ponto
mas ao passar pelo radar fui multado. Es-
tou com 120 multas no carro e não pos-
so vender. O total de R$ 12 mil reais.
Ninguém dá uma solução para a gente.
Demos entrada no Detran, as multas fo-
ram suspensas, mas ainda constam em
nosso cadastro”, disse.

O taxista Marcos Lorenz é ex-presi-
dente de cooperativa do aeroporto. Ele
explica que o Aeroporto Internacional
conta com sete cooperativas de táxi: Cin-

co especiais e duas amarelas.
“Em 2011, muitas eram as críticas

contra o serviço de táxi do Galeão. Me-
didas foram tomadas por parte das co-
operativas, como o cancelamento de al-
guns contratos, a inclusão de novos tá-
xis e motoristas auxiliares. Aumentamos
a frota e cadastramos na SMTR, con-
forme o órgão exige. Apesar disso, o sis-
tema Boa Praça foi multando boa parte dos
carros. Algumas multas foram canceladas,
outra não. O taxista consegue fazer a vis-
toria no DETRAN. Mas, na hora de quitar
os caros, a dívida aparece no RENAVAN.
E quem vai comprar esse carro tem que
abater esta dívida da multa”.

“Fizemos o recurso individual para
cada multa. Um trabalho intenso. Algu-
mas foram canceladas e outras não. A
gente aguarda a resposta da SMTR”,
concluiu.
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Taxistas fazem confraternização com futebol e churrasco

Em mais um evento envolvendo
taxistas, o grupo denominado Fim-
de-carreira realizou nova confrater-
nização em uma partida de futebol
contra o time Esquina do Chopp rea-
lizado no domingo, 31 de agosto, na
sede olímpica da Mangueira. O re-
sultado foi o mais simpático – empa-
te de 6 X 6.

“Fizemos uma bela partida contra
o Esquina do Chopp. Depois estar-
mos goleando por 4 a 1, dando um

Depois do empate em seis gols, taxistas e amigos comemoram aniversariantes do mês

baile de futebol. A fiel torcida do Fim-
de-carreira chegou a gritar em alguns
momentos olé, mas,  infelizmente, o time
veio para o segundo tempo sonolento
e permitiu a incrível virada do esquina
por 6 a 5. Conseguimos o empate aos
45 do segundo tempo. Mas valeu o
domingo pois também foi festejado o
aniversário do amigo Claudio Rangel,
da Folha do Motorista. Parabéns ao
amigo muita paz e felicidades”, disse
Juarez Guimarães.

O Esquina do Chopp, liderado pelo
taxista Walter da Rodoviária, jogou
com Kener, Hilton, Babu; Doca,
Walter, Rafael, Maradona; Jorge,
Tito, Almir, Dingo; Eduardo, Max,
Rodrigo e Daniel, treinado pelo
Galego. O Fim-de-carreira entrou
em campo com Claudemir no gol,
Juarez, Eduardo, Fabio, Alex
André, Neném, Felipe; Galego,
Bruno e Sardinha.  Técnico é
Carlinhos.

Foto: Cláudio Rangel
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Perda de espaço para carros particu-

lares usados como táxi e necessidade de

união por melhores condições de traba-

lho foram alguns dos motivos que leva-

ram motoristas de táxi executivo a criarem

a Cooperativa Central dos Táxis Executi-

vos do Município do Rio de Janeiro. A

organização reúne a Transcoopass, a

Coopertramo, a Coopatur e a Royalcoop,

antigas cooperativas de táxi especial da

capital fluminense, em operação desde 31

de maio de 2014.

As cooperativas Cootramo e

Transcootur foram convidadas mas ain-

da não aderiram. O presidente da

Transcoopass, Djalma Sales Barbosa,

e o diretor-fnanceiro Augustinho, ex-

plicam que o objetivo da Central é  be-

neficiar os motoristas de todas as co-

operativas ligadas:

“Quando você se une com iguais se

torna mais forte”, disse o diretor finan-

ceiro. Outras vantagens apontadas pelo

grupo são a força institucional possibili-

tada pela união das cooperativas em uma

única entidade, sem interferir nos assun-

tos internos de cada uma. São melhores

condições de compra coletiva e obten-

ção de preços bons na contratação de

Taxistas executivos criam central de
cooperativas para unir forças contra piratas

Nova organização pode comprar veículos e peças com facilidade

planos de saúde, entre outros benefícios.

O serviço de táxi executivo era chama-

do de especial. Tem um público leal há 50

anos, composto por empresários, particu-

lares, autoridades em geral. Pessoas que

buscam a excelência. O Rio de Janeiro tem

cerca de 900 motoristas que prestam este

tipo de serviço, devidamente credenciados.

Os carros utilizados no serviço são top

de linha, como Corolla, Spin e Doblô.

“Esse é o nosso padrão. Com banco

de couro, multimídia, WI FI, apetrechos

que nos são exigidos como forma de dife-

renciação”, explica Djalma.

Djalma explica ainda que a

formalização da central de cooperativas

de táxi executivo possibilita a aglutinação

de forças para a compra de veículos no-

vos, pneus, etc.,

“Seus organizadores não recebem

salários ou qualquer remuneração,

pois já recebem por suas cooperativas

de origem. Chegaram a dizer que iría-

mos ganhar vinte mil reais. Isto é uma

falácia. A diretoria que compõe a cen-

tral nada recebe, como consta no Esta-

tuto aprovado em Assembleia. A Cen-

tral não tem poder para destituir direto-

rias ou interferir na vida interna das co-

operativas integrantes”, explicou.

A criação de uma central reunindo

as antigas cooperativas especiais é

vista como alternativa contra a cres-

cente ação dos táxis piratas na cida-

de. Para Agostinho, o futuro do seg-

mento de táxi executivo se confunde com

o sucesso da Central.

Foto: Cláudio Rangel

“...Como os taxistas estão sofrendo por

vários motivos, aproveito para relatar alguns

acontecimentos oriundos da categoria.

“ O táxi amarelinho tem duas faixas,

uma em cada lado de cor azul, dando con-

dição de parar tanto na direita quanto na

esquerda. O DENATRAN informa que o

veículo de utilidade pública pode deixar o

passageiro soltar pelo lado direito quan-

do estiver na direita e soltar do lado es-

querdo quando estiver do lado esquerdo,

salvo o motorista que deverá sair sempre

pela esquerda, obedecendo ao meio-fio.

Porém, a Guarda Municipal não reconhe-

ce a norma elaborada pelo DENATRAN .

“ Somos conhecedores da dificulda-

de de entendimento entre a guarda muni-

cipal e os taxistas. Sabemos que certos

taxistas não querem respeitar os profissi-

onais da Guarda Municipal. No entanto, a

Guarda Municipal tem o dever de fazer

cumprir seu papel na Sociedade, não usan-

do da arbitrariedade com os profissionais

taxistas, pois os mesmo querem levar seu

pão de cada dia para seus lares.

Escrevo-lhe também informando que

os taxistas que não possuem autonomia

ficam na mão dos políticos e neste perío-

do aumentam as chances dos políticos

prometerem as autonomias, falando com

tanta certeza que os auxiliares acreditam.

Taxista reclama publicamente dos excessos na fiscalização.
Os taxistas estão com medo de passar pela

fiscalização que muito dos fiscais não vão à

SMTR e não sabem que a mesma tem mu-

dança em alguns momentos, tornando sua

forma de fiscalizar agressiva e nociva a so-

ciedade.

Veja como estas são nocivas

ao profissional do táxi:

• Se a viatura estiver com arranhão na

lataria, seja de pequeno ou grande o tama-

nho, o veículo poderá ser lacrado:

• Se o retrovisor estiver arranhado dará

direito do veículo ser lacrado.

• Se o para-choque tiver um pequeno

arranhão dará direito ao lacre da viatura.

• Se for parado pela fiscalização após uma

chuva, ele dará condições de ser lacrado.

Deixo claro que não são todos os fiscais

que utilizam deste artifício, preferencialmen-

te na rodoviária e aeroportos, sabendo que

isto acontece preferencialmente com fiscal

feminino, trazendo transtorno a categoria e

a sociedade já está dando falta de táxi, em

função dos taxistas ficarem com medo

de levar os passageiros na rodoviária, ae-

roportos e etc.

Desta forma deixo meu recado: no mês

de junho comecei a preparar a documenta-

ção para a vistoria anual, pois o dia 04/07/

2014 era o último dia para vistoria das

placas com final “4”. Como a SMTR ha-

via perdido meus documentos com o selo

de 2014, fizeram a prorrogação para até o dia

07/07/2014.

Fui interpelado na Rodoviária de manei-

ra grosseira por uma fiscal da SMTR, não

dando nem a oportunidade do passageiro

sair do veículo até que pude liberar o passa-

geiro. Voltando a atenção para a fiscal que

pediu todos os documentos assim pronta-

mente entregues.

A mesma, não aceitando estes documen-

tos, deu ordem de lacre da viatura. Ao co-

meçar a indagar qual o motivo que a mesma

tomou para o ato de lacrar, pois não me deu

condições de diálogo, já que eu estava agin-

do corretamente,... quando solicitei que fos-

se conduzido até a delegacia mais próxima

da Rodoviária, já que o fiscal estava fugin-

do dos padrões de fiscalizar, pois eu estava

totalmente correto na documentação.

Até o momento em que a fiscal foi ilumi-

nada fazendo uma ligação para sua sede da

SMTR, onde constatou que o taxista estava

com a razão.

A fiscal insistiu pedindo outros docu-

mentos que por lei não era necessário mos-

trar. E ainda não sendo o suficiente para

constatação, continuou de forma arbitrária,

dando a impressão que o assunto passou a

ser pessoal onde comecei a me sentir cons-

trangido, pois havia diversas pessoas na ro-

doviária  testemunhando o fato.

Veja como a categoria de taxistas no

Município do Rio de Janeiro está à deriva.

Existem 40 fiscais no SMTR, onde 20 tra-

balham internamente e 20 externamen-

te. A mesma tem sua diretoria  perten-

cendo a Secretaria de Transporte, que

comanda tudo.

O DETRAN através de seu Presidente

Sr. Fernando Avelino esta suspendendo o

direito do taxista trabalhar, conforme rela-

tos abaixo:

• Somam os pontos de todos os anos

até que cheque os 20 pontos, nos fazendo

retornar para auto-escola designada por

eles (DETRAN) e que na qual temos pedi-

do ajuda aos senhores deputados -

Dionísio Lins, Paulo Ramos em Audiência

Pública.

O DETRAN está trabalhando de forma

arbitrária, já que não é permitido a soma de

todos os anos para suspensão da carteira,

já que a norma do DETRAN é não fazendo

20 pontos o ano seguinte “zera os pon-

tos” e o mesmo está usando a soma de

todos os anos.

Diante do exposto acima solicito o en-

caminhamento ao jornalista para nos aju-

dar na luta dos direitos da categoria.

Atenciosamente, Angelo Rafael D’

Alessandrc Junior
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Está chegando a hora! No próxi-
mo dia 26 de setembro será aberta,
no Riocentro, a Expotáxi Brasil –
Feira Nacional do Táxi, Fretamento
de Passageiros, Veículos Executivos,
Frotistas e Similares. A feira, uma das
maiores do segmento no país, já tem
garantida a participação de grandes
empresas como Chevrolet, Toyota,
Michelin, Banco Bonsucesso, Banco
do Brasil, Smartsis, Wappa, Original
Software, Auto Escola Irani, Assist
Car,  Autocab,  Crystone e
Uniodonto Rio. A expectativa, se-
gundo os organizadores, é a de
que o número de visitantes dobre
em comparação ao ano passado,
que foi de 5 mil pessoas.

Serão apresentadas as novidades
do mercado e da indústria
automotiva. O público poderá reali-
zar test drives em veículos novos,
acompanhar demonstrações técnicas
e inovações em mecânica, eletrônica

Expotáxi Brasil será em
setembro com novidades

e carroceria, e veículos adaptados para
portadores de necessidades especiais.

“A participação destas empresas na
feira mostra o crescimento da Expotáxi
Brasil. As marcas estão confiantes na
troca de experiências e no estímulo à
capacitação profissional, fundamentais
para o desenvolvimento da categoria
e do Brasil”, afirma Cláudio
Montenegro, diretor executivo da
Montenegro Grupo de Comunica-
ção, empresa realizadora,
organizadora e promotora da
Expotáxi Brasil.

Fóruns

Outra novidade na Expotáxi Brasil
são os fóruns que debaterão assuntos
que permeiam os taxistas, como a con-
corrência, o uso dos aplicativos de
chamadas de corrida, mobilidade
urbana e legislação. No 1º Semi-
nário de Aplicativos de Chamadas
de Táxi do Rio de Janeiro, os pro-
fissionais se reunirão para debater

a chegada desta nova tecnologia.
Estarão na mesma mesa de debates,
taxistas e representantes de aplicativos.

A mobilidade urbana também será
discutida. Para o tema, representantes
de diferentes esferas governamentais
discutirão o que pode ser feito para que

esta situação seja amenizada e me-
lhorem as condições de trabalho dos
taxistas.

A Expotáxi Brasil tem entrada
franca e estacionamento gratuito para
taxistas. Saiba mais em http://
www.expotaxibrasil.com.br.

Foto: Divulgação
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A política econômica do gover-
no federal, que diminuiu a alíquota do
IPI (Imposto sobre Produtos Indus-
trializados) para veículos zero quilô-
metro não é clara. Os descontos co-
meçaram em maio de 2012, em virtu-
de da queda nas vendas e aumento
no estoque das montadoras e das lo-
jas. Porém, a previsão era de que em
julho deste ano a alíquota normal vol-
tasse a vigorar, mas o Ministério da
Economia decidiu que irá manter o
desconto até dezembro. Isso signi-
fica que o IPI dos carros vai ficar
entre 3% e 25%, dependendo do
motor, até o fim do ano. Se vol-
tasse a alíquota “cheia”, o imposto fi-
caria entre 7% e 25%.

O percentual de desconto para tá-
xis varia de acordo com o modelo e
cilindrada do carro. Além disso, quan-
to mais alto o IPI, mais barato o veí-
culo sairá. Isso ocorre porque o taxista
tem direito às isenções de IPI e tam-
bém ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Prestações de
Serviços de Transporte). Como as

Ao adquirir o seu táxi 0 km,
consulte os nossos anunciantes

montadoras só faturam o carro com
isenções mediante pedido, a nota fiscal
já sai de fábrica para a concessionária
em nome do taxista. Os descontos que
antes chegavam a 33%, hoje podem
estar reduzidos a 27%.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador) do
Banco do Brasil, com atendimento em
todo o país, acaba compensando a di-
ferença. Enquanto os bancos cobram
taxas de juros de até 3% para o finan-
ciamento, as taxas praticadas pelo FAT
não chegam a 1%.

A frota de táxi do Rio de Janeiro é
considerada uma das mais velhas do
país. Ainda é possível ver carros ro-
dando na praça com mais de dez anos,
não proporcionando conforto ao pas-
sageiro e gerando gastos com manu-
tenção e combustível.

As Olimpíadas de 2016 estão che-
gando, e a frota de táxi precisará ser
renovada, para a segurança do passa-
geiro e maior faturamento do taxista.
O táxi é o cartão de visitas da cidade,
e com ele o turista se deslocará, a pas-

seio ou a negócios. É necessário que o
taxista invista em seu instrumento de tra-
balho, para atrair cada vez mais passa-
geiros e causar uma boa impressão para
todos que visitarão a cidade.

  As empresas que privilegiam os
táxis e anunciam na Folha do Motoris-
ta merecem a sua preferência, quer na
troca de carro zero quilômetro ou na
manutenção de seu táxi. Nesses locais
há sempre profissionais preparados

para garantir o faturamento do carro
zero quilômetro com isenções.
Procure os anunciantes da Folha
do Motorista:  são 30 anos em

favor da categoria.
A isenção do IPI é válida até o dia

31 de dezembro de 2016, e do ICMS
até 31 de dezembro de 2015. Os
motoristas que estão ingressando na
praça terão direito às isenções após
12 meses.
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     Para descontrair...

Ingredientes:

1 embalagem de macarrão tipo
Penne
200g de chocolate ao leite picado
Creme de mascarpone:
1 lata de creme de leite sem soro
400g de queijo mascarpone
2 colheres (sopa) de açúcar de
confeiteiro
½ xícara (chá) de licor de chocolate
Calda de frutas vermelhas:
200g de frutas vermelhas, frescas ou
congeladas (morango, amora e fram-
boesa)
50g de açúcar

Modo de Preparo:

Prepare o creme de mascarpone: jun-
te todos os ingredientes e mexa até
envolver bem e obter um creme ho-
mogêneo. Reserve.

Penne ao creme de mascarpone

com frutas vermelhas

Para fazer a calda de frutas verme-
lhas, leve ao fogo baixo as frutas e o
açúcar, mexendo sempre até engros-
sar. Reserve.
Ferva 5 litros de água com açúcar e
cozinhe a massa, de acordo com o
tempo indicado na embalagem. Escor-
ra e esfrie em água corrente. Coloque
em um refratário grande, acrescente o
creme de mascarpone, espalhe por cima
a calda de frutas vermelhas, salpi-
que o chocolate ao leite e sirva.

Foto: Divulgação

A SOGRA VAI À CASA DO
GENRO LOGO APÓS O CASAMENTO:

Bom dia meu genro!
Mas minha sogra, você aqui?

O que a senhora veio fazer aqui?
Eu vou ficar aqui até vocês enjoarem de mim!
Ué! Mas não vai esperar nem um cafezinho?
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